
Registre-se que os quadros em verde atribuem-se ao interlocutor “Bilinha” e os quadros em

azul ao interlocutor Carlos André da Silva Almenara.

André Almenara: O menino, recebi uma informação agora, tô indo para o local. Diz que

balearam um cara na Mandacaru agora, em frente do Kennedy.

Bilinha: Verdade menino, é isso aí mesmo foi baleado o cara baleado agora.



Bilinha: O menino, onde que é esse negócio aí foi? Tem foto? Manda para mim fazendo

favor. Bom trabalho para você menino, tô almoçando agora, beleza.

André  Almenara:  O  menino,  essa  carreta  tava  lá  estacionada  no  G10,  ali  na

Morangueira. Entendeu? Aí é o seguinte: ele pegou essa droga em Foz do Iguaçu e ia levar para

Minas Gerais, ele fala que ele ia ganhar R$ 40.000 para deixar a encomenda lá, o pallet e a droga

né, mas a polícia tava, olha velho: ganha 40 pau para você fazer isso aí, até eu que sou policial eu

iria né por R$ 40.000. Lógico que não, é mentira né. Ia ganhar uns três quatro conto né, se ganhar

né, mas é isso muita droga, muita maconha.



Bilinha: Menino, você tem foto da carreta ai? Manda para mim, por favor.



Almenara: O menino, cheio de polícia agora na Alziro Zarur, só que eu não sei o que

aconteceu ainda viu.

Bilinha: O menino, você não sabe dizer que tá acontecendo? Será que vai ter Blitz, alguma

coisa?





Almenara: o menino, um cara matou uma mulher aqui em Maringá, agora, com facada no

pescoço, lá no conjunto Parigot de Souza.



Bilinha: Eita, o pessoal tá matando, hein! Cara é homicídio todo dia, rapaz do céu. Só nós

que  não  mata  ninguém Gordão,  só  nós  que  não  mata  ninguém.  E  o  pessoal  quer  jogar

homicídio em cima de nós ainda. Ou nós mata ou nós é mandante, eles só querem jogar em

nós. Deixa falar para você, aquele um daquela hora, aquela lá que ele levou os tiro lá, um cara do

HB20 preto deu tiro lá, do neguinho lá do vendedor de bala no semáforo?



Almenara:  O menino, esse cara que matou a mulher aí, ele é um safado viu. Ele é um

arrombado, que esses dias atrás ele disse que deu uns tiros em um cara aí, para matar um cara lá em

Sarandi-PR, mim mas ele não acertou. E diz lá em Sarandi, velho, ele gosta de ser o gostosão.

Sabe, esse filho da puta aí, arrombado do caralho, matou a mulher com 14 facadas, entendeu. Tem

que pegar esse cara, cortar ele todo, sangrar igual porco, entendeu.



 Bilinha: O menino, eu tava sem internet, não dá para mim abrir direito. Daqui a pouco eu

vou abrir, para ver certinho aqui quem é lixo. Já foi preso também? A mulher é professora, coitada,

hein.



 Almenara: Esse arrombado não foi preso, ainda não.







Almenara:  então,  eu recebi  uma informação agora que ele  tá  ele  tá  escondido ali  em

Mandaguaçu, e, ele falou para mãe do menino, que se alguém vier atrás de mim, eu tô com pistola

vai ser tudo ou nada entendeu. E é o seguinte, esse cara é um lixo tá, esse cara é um lixo ó o que que

ele fez com filho dele, irmão.

Almenara: tem que pegar esse menino hein. Tem que dar um chega para lá nele hein!





Bilinha:  Ô gordão, boa noite. Tá dormindo? Já deixa eu te perguntar um negócio.

Quem foi preso hoje aí na Santa Isabel? Disse que foi preso um cara hoje no Santa Isabel. Ta

sabendo?

Almenara: cara não tô sabendo não, não tô sabendo. Posso até averiguar agora, mas

eu não tô sabendo não. E  u vou tentar buscar alguma informação. Eu já te passo.  



Bilinha: Beleza menino. Valeu obrigado, desculpe ter acordado você. Tá cedo para você tá

descansando hein cara 08:02. Bom dia final de semana.





Almenara: e daí menino, beleza? A Choque baleou um cara agora e matou, lá entre Paiçandu e 
Água Boa

Almenara: Então tô indo para o local agora, tá.



Almenara: o cara que a Choque matou aqui, é irmão de um guarda municipal de Maringá,
o cara que morreu aqui. E assim tratam a gente como lixo aqui né, o pessoal da Choque. Deixaram a
gente no sol aqui por muito tempo, aí fizemos a imagem da arma aqui e tal. Embaçaram com nós na
hora que a gente foi filmar o carro aqui, sabe, daí eu vim embora aí eu vim embora. Uns lixo do
caralho!





Almenara: O menino parece que é suicídio tá.

Almenara: O menino, então, mas é o seguinte: recebi uma nova informação aqui, parece
que tem duas situações, parece que tem um suicídio, mas parece que teve um cara que foi alvejado
com tiros ali, parece que é homicídio.



Bilinha: verdade menino, o cara tem passagem pela polícia, verdade.



Almenara: confirmado homicídio lá no Jardim Cometa.

Almenara: O menino, esse cara que morreu agora, ele levou um monte de tiros agora, em

2017. O irmão dele, o Johnny Bravo, morreu com 60 tiros, lá no mesmo local, praticamente no

mesmo local, praticamente de agora. 





Almenara: então menino, não falaram o bairro ainda não.



Bilinha: tem foto de alguém? o nome menino?











Almenara: O menino, mataram um cara agora, lá no José Richa.

Bilinha: Vixe menino. Foi bastante tiro será ou facada? Você tá indo para lá? Bom serviço

para você aí menino. Qualquer coisa você manda a foto aí.



Almenara: chamaram o cara no portão e descarregar uma pistola no cara.

Almenara: E  em  Paiçandu  mataram um  cara  agora  a  pouco,  um  cara  folgado  lá  de

Paiçandu. Um tal de João Maria,  que em 2015 matou dois caras que entraram no bar dele,  ele

matou, amarrou os corpos e levou no canavial, em 2015. Agora teve uma briga de vizinhos, e, ele

mais um vizinho brigaram, o vizinho meteu facada nele e matou ele em Paçandu.



Bilinha: Ah sim entendi. Você não tem foto aí? Dos dois? Você não foi em nenhum dos

dois lugar?  O pessoal fica mandando para você? Você não tem foto deles aí não?





Almenara: Aí sim menino, aí sim hein.



 Bilinha: Top ne menino? faz tempo que eu que eu fiz isso. Eu passo direto no lugar para

ver, para matar a saudade.



Almenara: Acabaram de matar um menino, aqui no Olímpico.



Almenara: o menino, então aqui é ele é Jack, viu. Tentaram matar ele tempos atrás lá em

Iguatemi e não conseguiram, agora pegaram.





 Almenara: o menino, acabaram de matar um cara agora lá no Alvorada, a machadadas.





 Bilinha: Vixe menino. Onde foi isso aí? Foi agora aonde foi isso aí?

Almenara:  Cataram uma mina em Mandaguaçu,  agora,  pela  quarta  vez aí,  com crack

cocaína, maconha, dinheiro. Tem 16 né? 17 anos. Skank também. 17 anos.



Almenara:  O menino, é o seguinte eu vou te explicar uma coisa: ó, os dois caras que

foram baleados aqui, não tinha nada a ver com a história, tá. Os dois que foram baleados, eles são

primos, e, assim, eles vieram aqui para o velório do amigo, que morreu durante a madrugada. Aí os

caras que vieram aqui, para acertar as contas, vieram para buscar o Samuel, o Samuel correu na

hora dos tiros e os tiros acabaram acertando dois inocentes.



Almenara: o que morreu e o que ficou paraplégico. Ficou paraplégico tá. Levou um tiro

na cervical. Daqui para baixo não sente mais as pernas tá, ficou paraplégico.

 Almenara:  o menino você tá por aí? Recebi uma informação agora de homicídio na Vila

Vardelina.

Bilinha: Ve rapidinho menino que aconteceu. Será que aconteceu alguma coisa na Vardelina?

Recebeu a informação aí? será que é verdade? Vê para mim rapidinho.



Almenara: cara, acho que não procede não, eu acho que não procede não.



Almenara: você conhecia esse esse Iago, aí que foi preso hoje?



Almenara: é o Iago tá preso. O Iago nega envolvimento na morte do José Augusto, só que

a irmã do José Augusto viu, porque os caras foram de cara limpa, de rosto limpo e ela dá 100% que

foi o Iago que matou o José Augusto, mas na verdade eles não queriam matar o José Augusto. O

Iago, o tal do Iago e o Marlon, foram para matar o Samuel, mas o Samuel não estava, aí o que que

acontece: no dia do sepultamento do José Augusto, o Samuel foi, mas foi de colete e arma de fogo

no velório do irmão, os dois caras que foram baleados no cemitério, que é o Fernando e o Gustavo,

que são primos, a polícia está dizendo que o Gustavo estaria passando informações do Samuel para

o Iago: ó ele tá aqui ainda, aqui dentro, ele tá aqui, ainda aqui dentro. Entendeu? Ó ele tá de

camiseta tal tal tal, e, é assim ó na hora que ele sair então você me avisa. Na hora que ele saia do

cemitério você me avisa, que os cara queria pegar o Samuel na saída nas proximidades ali do

cemitério. Entendeu? Naquele dia, se o Samuel não se liga provavelmente ele poderia ter sido morto

na saída do cemitério. Apesar que, ele tava de colete né, mas aquela coisa também né, colete só

protege o peito né, não protege a cabeça né. Então é isso. O Iago está preso e a polícia tá dizendo

que o Gustavo, que está no hospital, que foi baleado dentro do cemitério, ele tenha ligação né,

ligação com o Iago,  então estas são essas informações.



Bilinha: o menino, e outra coisa, e por que que falaram o nome do Jean da Mata? O que

que Jean da Mata tem a ver com esse rolo ai?  Tem algum rolo do Jean da Mata também ou não?



Almenara:  e daí menino, esse rapaz aí levou um tiro na cabeça. Ele morreu né. Ele foi

identificado agora pouco aí ó.





Bilinha:  eu não sei  menino,  eu não sei.  Falaram aqui agora,  no outro grupo aqui,  que

mataram agora essa moça, lá em Marialva-PR.



Bilinha: a menino, você não sabe o que aconteceu? Não tem foto nenhuma?



Almenara: não menino. Eu só sei que é numa estrada, perto ali do Amigão, entendeu? É

isso que eu sei. Não tenho nome, não tenho nada, nada, nada, nada, nada, nada, nada!



Almenara: O menino, mataram um cara à facadas, agora, perto do HU, tá, na rua Caqui.

Eu acho que é Tropical ali, viu mataram agora, acho que é uma casa meio que abandonada ali.



Almenara:  então,  ouviram gritos  durante  a  madrugada,  mas  ninguém quis  chamar  a

polícia. Então foi de madrugada que fizeram ele, e, só agora de manhã alguém entrou, aí viu que ele

tava morto e chamou a PM, entendeu.





Almenara: então menino, pegaram 1,5 kg de crack na casa de uma mulher de 60 anos, no

Jardim Ipanema. Ela teve um filho assassinado dentro do velório em 2019 e mataram uma irmã dela

em 2019, também com 58 facadas, lá em Marialva. E o outro filho dela tá preso, eu esqueci de

pegar o nome dela. Aí foram na casa da Bia, lá em Sarandi, ela teve aquela irmã presa na semana

passada, a Penélope do pó. Ela caiu agora pouco com o restante da droga entendeu.



Bilinha:  Vixe menino, bagulho é louco então, foi lá no Sarandi-PR? De quem será que

deve ser essas drogas? Levaram um prejuízo da porra. É por isso que eu falo: eu tô de boa faz

muitos anos, tô quietinho, to só fazendo minhas cobrancinhas de boa, bagulho louco, né menino,

prejuízo que levaram.

Almenara:  então, o Leandro Roque Munin falou que elas trabalham para o Astronauta,

que elas são do PCC.







Almenara: E aí menino, beleza? Você viu? Pegaram ontem à noite.



Bilinha:  É eu vi aqui agora. Bagulho louco, hein menino. O pessoal tá bem carregado

hein.



 Almenara: tem muita arma em Maringá, né menino?

Almenara: hoje  foram  para  matar  ele  e  erraram  os  tiros  tá.  Inclusive  deram  uma

recompensa se alguém matasse ele, ganharia R$ 5.000 tá. Os caras querem esse Rogério morto, e,

aí foram para matar ele, hoje só que erraram os tiros né, não fizeram a faculdade no lugar certo

né, aí enfim, ele é o cara que matou esses tempos atrás agora um cara, lá na Franklin, e baleou o

outro entendeu. E aí hoje foram para fazer ele.



 Bilinha: Vixe menino, que rola hein cara. E não mataram? Os cara é fraco mesmo hein.

Não conseguiram matar. Então, mas não tá em estado grave nada? Não vai morrer? Os caras

deram muito tiro nele? Então não foram para matar não cara, que quando vai para matar o cara

vai e mata né? O bagulho cabuloso menino, eu pensei que era o menino lá do cemitério, lá que

matou o pessoal do cemitério lá pensei que era ele.



Almenara:  cara, ele levou um tiro no braço e outro na perna tá. E ele tá bom, ele não

corre risco não viu.

Almenara: então menino, tinha que ter feito ele né. Para a gente filmar ele no chão né.



Almenara: então, o Marlon ajudou a matar o irmão do Samuca, tá ligado. E o Marlon tá

louco para matar ele.

 Almenara: e daí menino. Beleza? Encheram um cara de tiro, lá agora, em Paiçandu tá.

Lá no Bar Catedral lá. Mataram um cara lá.



 Bilinha: verdade, verdade, é isso mesmo. Vou te mandar o vídeo aí para você.

Almenara: o menino, encheram um cara de tiro em Mandaguaçu-PR agora hein. To indo

para lá.



Almenara: aqui é homicídio tá. Aqui na vila Guardiana é homicídio.

Almenara:  Fala menino. Beleza? Fiquei sabendo agora que a Rocam tá aqui na Vila

Santa Isabel, aqui na esquina da minha casa aqui, na esquina de cima aqui, na paróquia ali. Diz

que já tem um carro preto ali parado, com gente presa. O que será,  hein menino?



 Bilinha: O Menino que carro que é será hein? Que carro que é que será? Você sabe?

Almenara: tô chegando aqui. É um Fiesta preto.



 Bilinha: O menino mais que que tá acontecendo aí? Será que é droga, arma, alguma coisa

que aconteceu será? Ou só um enquadro normal? Tem foto dos cara alguma coisa ou não?



Almenara: é o seguinte: ó parte da equipe saiu correndo e parte da equipe tá aqui no

local.

Almenara: ó os cara tão vindo, ó os cara tão vindo, o restante da polícia tá vindo, vamos

ver se tem novidade.



 Bilinha: Ô menina como que tá aí? Já acalmaram ou tá a mesma coisa?

 
Pessoa não identifica: Tira uma foto ai.

Almenara:  o menino, é o seguinte: ó chegou a Choque agora, tá.  Chegou a Choque

agora, aqui atrás do Shopping Mandacaru Boulevard, em duas casas, e, aí agora pegaram o tal

do Fernando, e foram num outro barraco buscar uma pistola lá.



Bilinha: Vixi menino, ai é complicado cara. O molequinho é nosso, é parceiro do

pessoal nosso aí. Que bagulho louco!  

Referente a conversa acima, foram feitos pesquisas no sistema de boletim de ocorrência

integrada para identificar as partes envolvidas, obtendo-se êxito em localizar o boletim de ocorrência

n. 1181508/2022, abaixo transcrito:



O fato acima descrito gerou a ação penal n. 00238980420228160017, na qual Fernando foi

denunciado nas disposições do artigo 16, § 1°, inc. IV, da Lei nº 10.826/2003

Almenara: encheram um cara de tiro agora lá em Sarandi.



Pessoa não identificada: Ei mandaram isso aqui para mim, pergunta para o 
Gordão aí se ele tá sabendo de alguma coisa.



Almenara: O menino, vou tentar levantar.


